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RESUMO
Foi avaliado o efeito da adição de cultura de

leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae,
cepa 1026), da monensina e da combinação dos
dois aditivos em dietas de alto concentrado, sobre
as características de desempenho de novilhos
confinados e sobre a digestibilidade aparente da
dieta. Novilhos Nelore (339 kg PV, 20 meses de
idade, n= 72) foram alimentados por 84 dias com
uma dieta basal (2,58 Mcal EM/kg MS, 14% PB) sem
aditivos (controle) ou suplementada com levedura
(0,6 g de Beef Sacc®/kg de matéria seca),
monensina (0,3 g de Rumensin®/kg de matéria
seca) ou a adição de ambos aditivos para avaliar
o desempenho em confinamento por meio da
mensuração individual do consumo, ganho de
peso e medidas de ultra-som da espessura de
gordura subcutânea nos músculos Longissimus
(12ª costela) e Biceps femoris. Outros quatro
novilhos foram designados aleatoriamente aos
tratamentos seguindo um delineamento em
quadrado latino a fim de determinar os efeitos dos
tratamentos sobre a digestibilidade aparente da
matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente
neutro e ácido da dieta. Não houve efeitos dos
aditivos sobre o consumo de matéria seca e na
taxa de aumento da espessura de gordura
subcutânea e em área do músculo Longissimus,
entretanto, a levedura tendeu a diminuir o ganho
de peso médio diário e aumentar a conversão
alimentar (p<0,10). Os coeficientes de digestibili-

dade aparente das frações estudadas não foram
influenciados pela adição dos aditivos na dieta
(p>0,10). A adição de leveduras vivas, monensina
ou da combinação de ambos pode não ser impor-
tante sobre a terminação de bovinos de corte
confinados com dieta de alto concentrado.

SUMMARY
The effect of adding live yeast culture

(Saccharomyces cerevisiae, strain 1026),
monensin or the combination of both additives to
high grain diets on feedlot performance and
digestibility of steers, was studied. Nellore steers
(n= 72, 339 kg BW, 20 months-old) were fed for
84 days a basal ration (2.58 Mcal EM/kg DM, 14%
CP) without additives (control), or with yeast
culture (0.6 g Beef Sacc®/ kg DM), monensin (0.3 g
Rumensin®/ kg DM) or the combination of both
additives to evaluate feedlot performance through
individual measurements of dry matter intake,
average daily gain and ultra-sound scanning of
carcass subcutaneous fat thickness upon
Longissimus (12th rib) and Biceps femoris muscle
and rib eye area. Other four steers were randomly
allotted to one of the treatments in a 4 x 4 latin
square design in order to assess digestibility of
dry matter, crude protein, neutral detergent fiber
and acid detergent fiber fractions of the diet. There
were no effects of additives on dry matter intake
and rate of growth of carcass fat thickness and
rib eye area. Yeast culture tended to decrease#Projeto financiado por Fapesp.
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average daily gain and increase feed conversion
(p<0.10). Digestibility was not affected by
treatments (p>0.10). Supplementation of live yeast
culture, monensin or the combination of both may
not be important on finishing beef steers fed high
grain diets in feedlot.

INTRODUÇÃO

O fornecimento de dietas com elevados
teores de concentrados para bovinos de
corte em confinamento permite o abate de
animais jovens com acabamento de gordura
adequado (Ribeiro et al., 2002, Leme et al.,
2003). No Brasil, esta prática tem se tornado
comum principalmente em regiões onde há
grande disponibilidade de grãos, possi-
bilitando aumento de desempenho e melhora
nas características de carcaça de bovinos
Nelore (Bos indicus), grupo genético base
do rebanho brasileiro. Entretanto, a ingestão
de grandes quantidades de carboidratos
prontamente fermentescíveis pode aumen-
tar a acidificação e a osmolaridade ruminal
(Owens et al., 1998) causando uma de-
pressão no desempenho (Preston, 1998).

Neste sentido, a adição do antibiótico
monensina em dietas de confinamentos é
utilizada como forma de inibir bactérias
produtoras de ácido láctico (Dennis e
Nagaraja, 1981), o que somado com uma
freqüência potencialmente maior de
refeições menores, podem diminuir os
efeitos da alta produção de ácido no rúmen
(Galyean e Rivera, 2003).

Contudo, a União Européia, um dos
principais mercados para a carne brasileira,
vem proibindo a utilização de ionóforos na
alimentação animal por provavelmente
causarem danos à saúde do consumidor
(Anadón e Martínez-Larranãga, 1999) e
promoverem a resistência de microrganismos
a antimicrobianos (Wegener, 2003). Desta
forma, surge a necessidade do estudo de
aditivos alimentares alternativos que
possam ser empregados nas condições
brasileiras de produção e que auxiliem na
minimização de distúrbios digestivos que
dietas de alto concentrado podem causar.

Com este propósito,  culturas de
leveduras vivas têm sido investigadas na
alimentação de ruminantes e têm de-
monstrado potencial em diminuir o risco de
acidose ruminal e aumentar o desempenho
animal por estimular o crescimento de
bactérias utilizadoras de lactato (Nisbet e
Martin, 1991), aumentar a taxa de degradação
da fibra e também a ingestão de alimentos
(Williams et al., 1991).

Visto tanto a levedura como a monensina
modificarem o ambiente ruminal em direção
à diminuição da concentração de ácido lác-
tico, pode-se formular a hipótese que o
emprego de ambos os aditivos em com-
binação poderia resultar em menor risco de
surtos de acidose, com provável incremen-
to no consumo de alimentos e desempenho
animal. Caso isso seja verdadeiro, em países
onde os ionóforos ainda são permitidos na
nutrição animal, o uso desta estratégia be-
neficiaria principalmente a terminação de
bovinos com dietas de alto concentrado.

Dado isso, o objetivo com este estudo
foi o de avaliar o efeito da adição de leve-
duras vivas (Saccharomyces cerevisiae),
da monensina e da combinação de ambos
em dietas com alto teor de concentrado
sobre o desempenho produtivo e a diges-
tibilidade de novilhos Nelore (Bos indicus)
em confinamento.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido entre os
anos de 2006 e 2007 na Faculdade de Zoo-
tecnia e Engenharia de Alimentos da
Universidade de São Paulo, FZEA/USP, em
Pirassununga, SP, Brasil. O município de
Pirassununga está situado a 21º 59' de
latitude Sul e 47º 26' de longitude Oeste e a
uma altitude de 634 metros. O clima é consi-
derado subtropical tipo cwa Köppen
(subtropical, com inverno seco e bem de-
finido e verão quente e chuvoso).

Foram utilizados dois confinamentos
experimentais. O primeiro possuía capa-
cidade para 48 animais e era composto por
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quatro piquetes coletivos de 230 m2 cada,
dispostos de 12 comedouros, nos quais
eram instalados portões automáticos que
possibilitaram a determinação do consumo
individualizado. O segundo era composto
por 24 baias individuais, parcialmente
cobertas com telhas de zinco, dotadas de
comedouro de alvenaria e bebedouros semi-
automáticos.

Foram utilizados 72 novilhos da raça
Nelore, com peso vivo (PV) médio inicial de
339,2±22 kg e idade de 20 meses. Os animais
foram aleatoriamente designados a uma das
baias individuais ou um dos piquetes. Após
um período de adaptação de 21 dias, os
tratamentos foram sorteados entre os
animais. O sorteio ocorreu separadamente
dentro do confinamento de baias individuais
e dentro de cada piquete coletivo. Cada
piquete coletivo recebeu 12 animais. Os
piquetes coletivos e o confinamento de baias
individuais foram considerados blocos den-
tro do delineamento experimental utilizado,
num total de 5 blocos.

A dieta original do experimento (tabelas
I e II) e os aditivos estudados foram
oferecidos aos animais apenas do primeiro
dia experimental em diante. Durante as três
semanas de adaptação, a relação volu-
moso:concentrado aumentou de 60:40 na
primeira, para 50:50 na segunda e para 40:60

na terceira semana. Tanto o volumoso,
quanto o concentrado oferecidos durante a
fase de adaptação foram os mesmos utiliza-
dos no período experimental. O volumoso
utilizado foi o bagaço de cana-de-açúcar in
natura, co-produto da indústria de açúcar e
etanol, apresentando 54% de matéria seca,
1,87% de proteína bruta, 93,3% de fibra em
detergente neutro, 65,0% de fibra em deter-
gente ácido, 0,01% de extrato etéreo e 11,6%
de lignina em detergente ácido. A alimen-
tação dos animais ocorreu uma vez ao dia,
sempre por volta das 9 horas da manhã e as
sobras foram retiradas e pesadas a cada
dois dias.

Os tratamentos estudados foram:
Controle: dieta basal, sem adição de

aditivos alimentares; levedura: dieta basal
com adição de cultura de leveduras vivas
(Saccharomyces cerevisiae); monensina:
dieta basal com adição de monensina e
monensina+levedura: dieta basal com adição
de monensina e também de levedura.

A levedura (Saccharomyces cerevisiae,
cepa 1026, Beef-Sacc®, Alltech, Inc.) foi
fornecida em 0,6 g/kg de MS ingerida e a
monensina na concentração de 30 ppm
(0,3 g/kg de MS de Rumensin®, Elanco, Inc.).
O produto Rumensin® apresentava 10% de
monensina sódica em sua composição. Em

Tabela II. Composição química da dieta
experimental. (Chemical composition of experi-
mental diet).

Matéria seca1 73,2% % na MS

Extrato etéreo 2,3
Fibra em detergente neutro 44,8
Fibra em detergente ácido 30,1
Matéria mineral 2,9
Proteína bruta 14,3
Proteína degradável no rúmen2 9,8
Nutrientes digestíveis totais3 71,4
Energia metabolizável, Mcal/kg MS2,3 2,58

1com base na matéria natural. 2NRC (1996). 3calcu-
lado con la fórmula de Weiss et al. (1992).

Tabela I. Composição de ingredientes da
dieta experimental com base na matéria seca
(MS). (Ingredients composition of experimental
diet, on a dry matter basis).

Ingredientes % na MS

Milho grão seco 39,7
Farelo de soja 45% 6,8
Casca de soja 29,0
Uréia 1,0
Núcleo mineral 1,0
Sulfato de amônia 0,3
Cloreto de potássio 0,2
Calcáreo calcítico 1,0
Bagaço de cana-de-açúcar in natura 21,0



Archivos de zootecnia vol. 60, núm. 232, p. 1080.

GOMES, ANTUNES, SILVA E LEME

avaliação realizada no Laboratório de Mi-
crobiologia e Micotoxicologia de Alimentos
da FZEA/USP, o produto Beef-Sacc® apresen-
tou a concentração de 5,7 x 107 ufc/g.

Para o fornecimento aos animais, os
aditivos foram incorporados em fubá de
milho para facilitar sua homogeneização na
ração, de forma que a mistura (fubá + aditi-
vo) fosse fornecida na concentração de
1,1% da dieta. A mistura era pesada, em
sacos plásticos e homogeneizada manual-
mente na ração no momento do fornecimento
no cocho de cada animal.

A quantidade de alimento e de aditivo
fornecida foi reajustada a cada retirada de
sobras. O fornecimento da ração total
misturada foi de forma a se manter sobras
entre 5 a 10% do montante oferecido. Sema-
nalmente, amostras de sobras e do volumoso
foram coletadas para determinação do teor
de matéria seca.

Os animais foram pesados na entrada do
confinamento, a cada 28 dias e ao final do
experimento após jejum completo por 18
horas. O período experimental de avaliação
foi de 84 dias, ocorridos após a fase de
adaptação. O ganho médio diário (GMD) foi
determinado como o coeficiente da estima-
tiva da regressão do PV em função do tempo,
determinado pelo procedimento REG do
software estatístico SAS (SAS, 1998).

Em cada pesagem, foram mensuradas a
espessura de gordura subcutânea e a área
de olho do lombo, por ultra-sonografia, sob
o músculo Longissimus dorsi, na região
compreendida entre as 12ª e 13ª costelas do
lado esquerdo do animal e também a cober-
tura de gordura sobre o músculo Biceps
femoris (picanha).

Para isso, foi utilizado um aparelho de
ultra-sonografia real time, marca Piemedical,
modelo Scanner 200 VET, equipado com
transdutor linear de 3,5 MHz e 18 cm de
comprimento, acoplado a uma guia acústi-
ca. Óleo vegetal foi usado como acoplante
acústico para permitir  uma melhor
transmissão e recepção das ondas de ultra-
som e assim, obter-se imagens de melhor

qualidade. As imagens foram armazenadas
em um microcomputador e analisadas
através do software Eview® (Pie Medical,
Inc.).

Com o objetivo de avaliar o efeito dos
aditivos estudados sobre a digestibilidade
da matéria seca, da proteína bruta e das
frações fibra em detergente neutro (FDN) e
fibra em detergente ácido (FDA) da dieta,
quatro novilhos Nelore (445±13 kg PV), foram
designados, seguindo um delineamento em
quadrado latino 4 x 4, aos mesmos trata-
mentos utilizados no estudo de desempenho
em confinamento. Os animais permaneceram
alojados em galpão coberto, com piso ci-
mentado e foram alimentados com a mesma
dieta descrita anteriormente, uma vez ao dia,
às 8 horas da manhã, de forma a permitir
sobras de 5% em relação ao montante
oferecido. A ingestão de alimentos foi me-
dida diariamente com a retirada e pesagem
do alimento não consumido. Os aditivos de
interesse foram fornecidos da mesma forma
e concentrações como descritas acima.

Por 19 dias em cada período experimen-
tal, foi permitido que os animais se
adaptassem à dieta e então, nos dias 20 e 21,
foram coletadas amostras de fezes para a
determinação da produção fecal pelo marca-
dor FDA indigestível, seguindo a metodo-
logia descrita por Ítavo et al. (2002). Breve-
mente, amostras de fezes foram retiradas
diretamente da ampola retal às 10 e 16 horas
dos dias 20 e 21, respectivamente, de cada
período experimental. Concomitantemente,
amostras de sobras da alimentação foram
coletadas para posteriores análises quími-
cas. As concentrações de FDA indigestível
nas fezes, alimentos e sobras foram determi-
nadas através da incubação daqueles
materiais, previamente secos (55°C, 72 ho-
ras) e moídos (peneira de 1 mm), no rúmen
por 144 horas, com o auxílio de sacos de
náilon. A incubação dos materiais no rúmen
foi realizada em 2 novilhos Nelore fistulados,
recebendo a mesma dieta experimental ante-
riormente descrita.

As determinações do teor de matéria
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seca, proteína bruta e extrato etéreo dos
ingredientes da dieta, sobras e fezes (quando
cabível) foram realizadas seguindo meto-
dologia descrita por AOAC (1990). Para a
determinação de FDN e FDA foi utilizada a
metodologia descrita por Van Soest et al.
(1991).

O efeito dos tratamentos sobre as carac-
terísticas estudadas foi avaliado por análise
de variância, através do procedimento GLM
do software SAS (SAS, 1998) e as médias
foram obtidas pela opção LSMEANS. Para
as respostas referentes ao desempenho em
confinamento foram incluídos no modelo
estatístico os fatores de tratamento e bloco
como efeitos fixos. Já para o estudo de
digestibilidade aparente o modelo estatístico
foi composto por tratamento, período e ani-
mal. Quando a análise de variância indicou
a existência de diferenças entre os trata-
mentos, as respectivas médias foram com-
paradas pelo teste HSD-Tukey. Os efeitos
dos fatores utilizados nos modelos foram
considerados significantes ao nível de 5%
e probabilidades entre 5 e 10% foram discu-
tidas como tendências.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela III são apresentadas as carac-
terísticas de desempenho de novilhos con-
finados em função da adição da monensina
e da levedura na dieta.

O PV inicial foi igual entre os grupos e os
tratamentos não influenciaram o PV ao final
do confinamento (p>0,10). Da mesma forma,
o CMS em quilos por dia e em percentagem
do PV foram estatisticamente iguais entre
os tratamentos (p>0,10), mostrando que
nenhum dos aditivos ou a combinação de
ambos teve efeito sobre a ingestão de ali-
mentos.

O ganho de peso médio diário tendeu
(p<0,10) a ser diferente entre os tratamentos,
sugerindo que animais suplementados com
levedura apresentaram menor ganho de peso
principalmente se comparado ao grupo con-
trole, que não recebeu aditivos. A tendência

de efeitos dos aditivos sobre o GMD
provavelmente levou também a uma
tendência (p= 0,051) da adição de levedura
piorar a conversão alimentar.

Resultados semelhantes foram relata-
dos por Mir e Mir (1994) que não observaram
efeito da utilização de levedura sobre o
ganho de peso, consumo de alimento e
conversão alimentar de novilhos alimenta-
dos com dietas com alto teor de forragem ou
com alto teor de grãos. Zinn et al. (1994)
avaliaram a interação entre nível de forragem
na dieta (10 ou 20%) e monensina no desem-
penho de novilhos alimentados com dietas
de alto concentrado e, assim como no pre-
sente estudo, não verificaram influencia da
monensina sobre o ganho médio diário, con-
sumo de alimentos e eficiência alimentar.

Da mesma forma, Adams et al. (1981)
não encontraram diferenças entre novilhos
suplementados com levedura ou monensina
para ganho médio diário e conversão ali-
mentar em relação ao grupo controle. Neste
trabalho os autores também não observaram

Tabela III. Efeitos da adição de aditivos
alimentares em dietas de alto concentrado
sobre o desempenho em confinamento de
novilhos Nelore. (Effects of adding feed
additives to high grain diets on feedlot performan-
ce of Nellore steers).

Tratamentos
C L M M+L E PM P E

PV inicial, kg 338 341 342 337 5,03 0,44
PV final, kg 475 467 472 472 4,99 0,60
GMD, kg/dia 1,50 1,38 1,42 1,49 0,22 0,07
CMS, kg/dia 10,1 10,0 9,65 9,94 0,04 0,34
CMS, %PV 2,50 2,48 2,37 2,46 0,04 0,22
CMS/GMD 6,8 7,3 6,9 6,8 0,19 0,05

C: controle; L: levedura; M: monensina.
EPM: erro-padrão da média; PE: probabilidade de
um erro tipo I.
PV: peso vivo; GMD: ganho de peso médio diário;
CMS: consumo de matéria seca; CMS/GMD:
conversão alimentar.
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redução na ingestão de alimentos por
animais recebendo monensina.

Em ovinos, o uso de levedura e monen-
sina, sozinhos ou em combinação não afetou
o consumo de alimentos (Garcia et al., 2000),
o que está de acordo com os achados pelo
presente trabalho.

Por sua vez, Williams et al. (1991), Wohlt
et al. (1991) e Erasmus et al. (2005)
demonstraram aumentos na produção de
leite ou de seus componentes quando
Saccharomyces cerevisiae foi adicionada a
dietas para bovinos leiteiros. Os autores
atribuíram como parte da causa deste
fenômeno ao aumento da ingestão de matéria
seca pela levedura, o que concorda com
Adams et al. (1981) que verificaram maior
ingestão de alimentos em novilhos suple-
mentados com aditivo contendo leveduras
vivas.

Restle et al. (2001) observaram menor
consumo de matéria seca em vacas e
novilhas confinadas com dietas contendo
monensina, o que concorda com Goodrich
et al. (1984) que indicam como um dos efeitos
da monensina a depressão do consumo.
Estes autores também relatam em sua revisão
o aumento da eficiência alimentar com o uso
do ionóforo em questão como sendo um dos
seus principais efeitos. Entretanto no estudo
de Restle e colaboradores, assim como na
presente investigação, não foram observa-
dos efeitos da monensina sobre a conversão
alimentar de vacas de corte.

A falta de efeitos dos aditivos estudados
sobre o desempenho em confinamento
também pode ser observada através da
avaliação do crescimento dos componen-
tes da carcaça por ultra-sonografia (tabela
IV).

Não houve efeitos dos aditivos (p>0,10)
na taxa de deposição de gordura subcutânea
sobre a região compreendida entre a 12ª e
13ª costelas, assim como sobre a garupa
(músculo Biceps femoris). Também não foi
verificado efeito dos aditivos sobre a
velocidade de crescimento da área do mús-
culo Longissimus dorsi (p>0,10).

Tal fato sugere que é pouco provável
que os aditivos estudados tenham algum
efeito sobre as características de carcaça
medidas ao abate e que traga benefícios no
sentido de auxiliar o alcance de uma de-
terminada cobertura de gordura desejada
e no aumento do rendimento de porção
comestível.

Os resultados encontrados neste
trabalho, em relação ao crescimento dos
componentes da carcaça estão de acordo
com os achados por Greene (2002) que
avaliou o efeito da adição de Saccharomy-

Tabela IV. Efeitos da adição de aditivos
alimentares em dietas de alto concentrado
sobre o ganho tecidual total e diário1 de
novilhos Nelore medido por ultra-sonografia.
(Effects of adding feed additives to high grain diets
on ultra-sound total and daily tissue gain of Nellore
steers).

Tratamentos
C L M M+L E PM P E

GAOL, cm2

total 16,6 14,5 15,5 15,8 0,47 0,39
diário 0,20 0,18 0,19 0,19 0,01 0,47

GEGS, mm
total 4,44 4,04 4,29 3,88 0,20 0,77
diário 0,05 0,05 0,05 0,05 0,01 0,95

GEGP, mm
total 5,68 4,60 5,14 4,85 0,24 0,42
diário 0,07 0,07 0,07 0,06 0,01 0,34

C: controle; L: levedura; M: monensina.
EPM: erro-padrão da média; PE: probabilidade de
um erro tipo I.
1Ganho tecidual total na carcaça determinado
como a diferença entre as medidas realizadas no
início e no fim do período de alimentação. Ganho
tecidual diário foi obtido como o coeficiente angu-
lar da regressão linear ente as medidas de ultra-
som e tempo de confinamento.
GAOL: ganho em área de olho de lombo; GEGS:
ganho em espessura de gordura subcutânea
sobre o músculo Longissimus dorsi; GEGP: ganho
em espessura de gordura na garupa sobre o
músculo Biceps femoris (picanha).
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ces cerevisiae (BIOSAF®, 8 x 109 ufc/g do
produto) em dietas de alto concentrado para
novilhas cruzadas, confinadas por 141 dias,
e não observou efeito dos tratamentos para
espessura de gordura subcutânea e área de
músculo Longissimus dorsi.

Semelhantemente, Mir e Mir (1994) não
verificaram efeito da levedura sobre a co-
bertura de gordura e área do músculo
Longissimus em novilhos Hereford. Ainda,
Morais et al. (1993) não verificaram efeito
da monensina sobre a área do músculo
Longissimus e espessura de gordura
subcutânea de bovinos ¾ Gir-Holandês ali-
mentados com uma dieta à base de forragem
em confinamento.

Na tabela V são apresentadas as diges-
tibilidades aparentes da matéria seca, da
proteína bruta, da fibra em detergente neu-
tro e em detergente ácido em função dos
aditivos estudados.

Não houve efeito da monensina, da
levedura ou da sua combinação sobre a
digestibilidade aparente das frações matéria
seca, proteína bruta, FDN e FDA da dieta
(p>0,10).

Mir e Mir (1994) relataram não haver
efeito da adição de leveduras vivas em die-
tas baseadas em silagem de alfafa, silagem
de milho ou em cevada (alto concentrado)
sobre a digestibilidade da matéria seca, pro-
teína bruta, FDN e FDA. Os autores veri-
ficaram apenas que a levedura aumentou a
digestibilidade da proteína bruta de dietas
a base de cevada.

Aumento na digestibilidade da proteína
bruta também foi observado com o uso de
leveduras em dietas para vacas em lactação
(Erasmus et al., 1992). No trabalho citado,
verificou-se ainda que o aditivo aumentou
o coeficiente de digestibilidade da FDA da
dieta.

A adição de leveduras vivas, de monen-
sina e da combinação de ambos em dietas
com relação volumoso:concentrado de 50:50
para ovinos, não teve efeito sobre a
digestibilidade da matéria seca e da FDN
(Garcia et al., 2000), concordando com o que

foi observado na presente investigação.
Algumas hipóteses podem ser levanta-

das em relação à inexistência de efeitos dos
aditivos estudados, nas condições do
presente trabalho. A monensina tem
apresentado grande potencial em melhorar
a eficiência alimentar animal, contudo, exis-
te uma considerável variabilidade em seus
resultados (Goodrich et al., 1984). Aparen-
temente, o ionóforo apresenta resultados
mais consistentes quando não há um correto
balanceamento da dieta e o desempenho
animal é baixo (Goodrich et al., 1984), ao
contrár io  da s i tuação obt ida nesta
investigação. Além disso, tem sido mostra-
do em alguns estudos com ionóforos indício
de uma possível adaptação da microbiota
ruminal (Richardson et al., 1976; Dennis et
al., 1986; Johnson e Johnson, 1995; Arakaki
et al., 2000). Ainda, bactérias ruminais pro-
venientes de animais recebendo dieta ex-
clusiva de forragem são mais sensíveis à
monensina que aquelas de animais sob die-
tas ricas em concentrado, indicando que
este ionóforo pode ter maior benefício no

Tabela V. Efeitos da adição de aditivos
alimentares em dietas de alto concentrado
sobre a digestibilidade aparente da matéria
seca (DAMS), da proteína bruta (DAPB), da
fibra em detergente neutro (DAFDN) e em
detergente ácido (DAFDA), em novilhos
Nelore. (Effects of adding feed additives to high
grain diets on apparent digestibility of diet dry
matter, crude protein, neutral detergent fiber and
acid detergent fiber, in Nellore steers).

Tratamentos
C L M M+L E PM P E

DAMS, % 62,9 56,6 60,8 63,7 2,45 0,83
DAPB, % 64,4 61,8 62,1 66,9 2,53 0,85
DAFDN, % 55,1 52,7 50,0 52,3 2,41 0,99
DAFDA, % 61,8 58,4 56,1 59,1 2,62 0,97

C: controle; L: levedura; M: monensina.
EPM: erro-padrão da média; PE: probabilidade de
um erro tipo I.
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desempenho de bovinos em pastagens ou
em dietas contendo elevado nível de
volumoso em comparação àquelas ricas em
concentrado (Lana e Russel, 2001).

Quanto à levedura, aumentos na diges-
tibilidade da matéria seca, proteína bruta,
matéria orgânica, FDN e FDA da dieta, no
ganho de peso e melhora da conversão ali-
mentar têm sido aliados à utilização de adi-
tivos contendo Saccharomyces cerevisiae
em dietas de alto concentrado para ovinos
(Haddad e Goussous, 2005).

Também tem sido mostrado que aditivos
microbianos podem beneficiar a nutrição de
ruminantes com o aumento na taxa de
degradação da fibra e por um maior fluxo de
aminoácidos absorvíveis para o intestino
(Martin e Nisbet, 1992), resultando em au-
mento na ingestão de alimentos (Wallace,
1994) provavelmente pelo aumento na
degradação ruminal dos carboidratos
fibrosos.

Os efeitos citados podem ser devidos,
ao menos em parte, pela promoção de uma
fermentação microbiana mais eficiente em
um ambiente mais estável, uma vez que as
leveduras estimulam bactérias que utilizam
lactato e produzem propionato (Waldrip e
Martin, 1993). O mesmo ocorre com a
monensina, já que esta seleciona bactérias
gram negativas favorecendo microrganis-
mos produtores de propionato e inibindo os
produtores de ácido láctico (Dennis et al.,
1981).

Desta forma, aumentos em desempenho
poderiam ser esperados, seja pelo uso da
monensina, da levedura e ainda mais pela
combinação de ambos, como decorrência
do potencial dos aditivos estudados em
proporcionar um pH ruminal mais estável,
podendo evitar perdas em desempenho por
distúrbios metabólico-digestivos como a
acidose ruminal.

Propositalmente, este estudo procurou
utilizar uma dieta com alto teor de concen-
trado a qual desafiasse o equilíbrio do am-
biente ruminal dos animais, de uma forma na
qual os aditivos pudessem apresentar o

modo de ação indicado pela maioria dos
trabalhos. Entretanto, apesar da dieta ser
composta apenas por 21% de volumoso,
uma proporção de 29% desta foi composta
por casca de soja. Este alimento possui
altos teores de FDN e FDA, porém baixo de
lignina, resultando em coeficiente de di-
gestibilidade in vitro da matéria seca maior
até que 90% (Quicke et al., 1959, citados por
Ludden et al., 1995). Apesar de ser um
alimento que é altamente fermentável no
rúmen, este não promove uma acidificação
tão acentuada do ambiente ruminal quanto
o ácido láctico, produto da fermentação do
amido, uma vez que o resultado da
fermentação de carboidratos estruturais é o
ácido acético, sabidamente um ácido fraco.
Tal fato é comprovado pelo estudo de
Grigsby et al. (1993) que verificaram um
aumento linear no pH ruminal com o aumen-
to da substituição do milho pela casca de
soja no concentrado da dieta de novilhos.

Assim, a inexistência de efeito dos adi-
tivos estudados sobre as características de
desempenho, pode ser devido, ao menos em
parte, à utilização de uma dieta que forneceu
um alto teor de energia, visto os ganhos
alcançados, mas que pode ter proporciona-
do um padrão de fermentação ruminal não
limitante ao aproveitamento dos nutrientes.

Em resumo, apesar de serem largamente
empregados na alimentação de bovinos de
corte confinados, a monensina e culturas de
leveduras vivas podem não apresentar
efeitos benéficos sobre o desempenho em
confinamento e qualidade de carcaça em
animais recebendo dietas bem balanceadas.
Sendo assim, seu uso pode ser dispensável
na alimentação de bovinos de corte confi-
nados, uma vez que representaria um custo
adicional ao da dieta. O mesmo é verdadeiro
para a estratégia de se combinar ambos
aditivos. Mais estudos são necessários vi-
sando elucidar uma possível interação en-
tre ingredientes e aditivos, o que pode ser
uma das principais razões para a variabi-
lidade de respostas encontradas pelos dife-
rentes trabalhos realizados até então.
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